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BAÍA DE GUANABARA
Docum en to ca rtográfico ela b ora do n o con texto do Ob jeto 0602 do Progra m a  de
Gestão de Riscos e Resposta s a  Desa stres Na tura is in seridos n o PPA 2012 – 2015
do Min istério do Pla n eja m en to, Orça m en to e Gestão, em  pa rceria  com  o Min istério
da s Cida des.
Dá sequên cia  às Ca rta s Mun icipa is de S uscetib ilida de a  Movim en tos Gra vita cion a is
de Ma ssa  e In un da ções n a  esca la  1:25.000, executa da s pelo S GB / CPRM e
ta m b ém  in serida s n o PPA 2012 – 2015.
A esca la  de m a pea m en to de 1:10.000 perm ite que se fa ça  um a  ca ra cteriza ção dos
terren os do pon to de vista  geológico-geotécn ico, a b ra n gen do a s área s n ão
ocupa da s dos territórios m un icipa is, da n do ên fa se à in dica ção da s a ptidões de uso
de ta is área s fren te a os desa stres n a tura is e seus processos gera dores,
com preen didos n o escopo desta  Ca rta , visa n do a  segura n ça  da s popula ções e dos
equipa m en tos urb a n os que n eles ven ha m  a  ser a ssen ta dos.
É im porta n te ressa lta r que este docum en to tem  o ob jetivo de orien ta r os técn icos
m un icipa is visa n do o pla n eja m en to do uso e ocupa ção do território sob  sua
jurisdição, in dica n do a s área s m a is fa voráveis à expa n são urb a n a , evita n do, a ssim ,
a  in sta la ção de n ova s área s de risco de ocorrên cia  dos desa stres n a tura is a qui
tra ta dos, e os con sequen tes custos socia is e m a teria is deles decorren tes.
Deve fica r cla ro, porém , que pa ra  os projetos con strutivos, ta n to de edifica ções com o
de equipa m en tos urb a n os, será n ecessária  a  rea liza ção de in vestiga ções
geotécn ica s de ca ráter qua n tita tivo, n o m ín im o a ten den do a s recom en da ções
precon iza da s n este docum en to, o qua l reflete a  situa ção a tua l dos terren os
m a pea dos. T a is in form a ções deverão ser a tua liza da s e va lida da s periodica m en te.

Ba se ca rtográfica  digita l e lim ites m un icipa is, n a  esca la  1:25.000 ( IBGE 2010).
Ortofotos, n a  esca la  1:30.000 (voo m édio, n a  esca la  1:30.000, precisão vertica l
m a ior que 5m  e  grid de 10m  x10m ). Da dos do Projeto Rio de Ja n eiro (IBGE, 2010).
Relevo som b rea do extra ído do Modelo Digita l de Eleva ção proven ien te do Projeto
T OPODAT A (INPE, 2011). Ilum in a ção a rtificia l: a zim ute: 315º e in clin a ção 45º.
A CPRM a gra dece a  gen tileza  da  com un ica ção de fa lha s ou om issões verifica da s
n esta  Ca rta .
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UNIDADES GEOTÉCNICAS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

 UNIDADE GEOTÉCNICA DESCRIÇÃO PROCESSOS POTENCIAIS 
(DESASTRES NATURAIS) 

RECOMENDAÇÕES PARA  
O PLANEJAMENTO DO USO DO SOLO 

ESTUDOS E INV ESTIGAÇÕES 
RECOMENDADAS PARA DETALHAMENTO 
DAS CARACTERÍSTICAS DOS TERRENOS 

 
U G Depósitos  
Aluvion a res Argilosos e 
Argilosos Orgân icos 

Argila s m uita s vezes rica s em  m a téria  orgân ica  de cor cin za  escuro a  
preta . Apresen ta  n ível d'água  m uito próxim o à superfície. Possui área s 
exten sa s de relevo pra tica m en te pla n o com  a m plitudes e declivida des 
próxim a s de zero. A ca pa cida de de suporte desta  un ida de em  gera l é 
m uito b a ixa , sen do ela  a lta m en te com pressível e suscetível a  reca lques 
qua n do sub m etida s a o ca rrega m en to vertica l. S ão m a teria is fa cilm en te 
esca váveis (1ª ca tegoria ). 

 In un da ção 
 

 En chen te 

Ava lia r a  recorrên cia  e a  m a gn itude da s 
en chen tes e in un da ções. Procura r n ão 
ocupa r essa s área s por con struções de 
qua lquer tipo, in clusive de equipa m en tos 
urb a n os. Qua n do n ecessário, con sidera r a s 
fra gilida des geotécn ica s dos terren os. Em  
prin cípio, destin a r ta is área s a  pa rques e à 
preserva ção a m b ien ta l. 

S on da gen s a  percussão com  S PT  e retira da  de 
a m ostra s S helb y; prova s de ca rga ; en sa ios de 
ca ra cteriza ção: tria xia is, com pressão e 
cisa lha m en to n a s a m ostra s S helb y. Rea liza r 
estudos pa ra  ca ra cteriza ção dos even tos 
hidrológicos.  

 
U G Depósitos  
Aluvion a res Aren osos  
e Aren o-Argilosos 

S edim en tos a ren osos de cor cin za  ou m a rrom , siltosos a cin zen ta dos, e 
a rgilosos cin za  ou m a rrom , dispostos em  ca m a da s ou len tes. Relevo pla n o 
a  m uito pouco on dula do com  a m plitudes en tre 1 e 5m  e declivida des en tre 
1º e 5º. Ca pa cida de de suporte va riável, desde b a ixa  n a s ca m a da s 
a rgilosa s a té m édia  a  a lta  n a s ca m a da s a ren o-siltosa s. Os n íveis a rgilosos 
são com pressíveis, sujeitos a  reca lques e os n íveis a ren osos suscetíveis a  
processos erosivos. Esca va b ilida de b oa  (1ª ca tegoria ). Pode ha ver 
con ta m in a ção do len çol freático n a s ca m a da s a ren osa s perm eáveis. 

 In un da ção 
 

 En chen te 
 

 S ola pa m en to  

Ava lia r a  recorrên cia  e m a gn itude da s 
en chen tes e in un da ções. Da da s a s 
ca ra cterística s fa voráveis à ocupa ção da  
m a ior pa rte desses terren os, a va lia r a  
possib ilida de de m itiga r os efeitos desses 
even tos por m eio de ob ra s de reten ção de 
cheia s ou que m elhorem  o fluxo e o 
escoa m en to dos cursos d’água . Evita r 
con ta m in a ção do len çol freático. As 
ca m a da s de a reia  m édia /grossa  têm  
poten cia l pa ra  forn ecer a grega do m iúdo pa ra  
a  con strução civil. 

S on da gen s a  percussão com  S PT  e en sa ios de 
perm ea b ilida de, a m ostra s S helb y e prova s de 
ca rga  n a s a rgila s m oles.  En sa ios de 
ca ra cteriza ção: tria xia is, com pressão e 
cisa lha m en to n a s a m ostra s S helb y. Rea liza r 
estudos pa ra  ca ra cteriza ção dos even tos 
hidrológicos. Im pla n ta r sistem a  de m on itora m en to 
desses even tos. 

 
U G Depósitos  
Aluvion a res  
L eques Detríticos 

Depósitos con stituídos por m a ta cões e b locos, em  gera l a rredon da dos 
pelo a trito, a lém  de ca sca lhos e a reia  grossa . Form a m  ca m a da s porosa s e 
perm eáveis, em  gera l com  ca pa cida de de suporte m édia  a  a lta . O relevo é 
b a sta n te va ria do, com  declivida des en tre 5º e 15º. A esca va b ilida de é 
difícil, prejudica da  pela  heterogen eida de do m a teria l.  Pode ha ver 
con ta m in a ção do len çol freático. 

 En xurra da  
 

 Corrida  de Ma ssa  

Ava lia r a  possib ilida de de m itiga r os efeitos 
da s en xurra da s e corrida s de m a ssa  por 
m eio de ob ra s de reten ção de 
cheia s/b a rreira s de con ten ção de detritos.  
Evita r n ova s ocupa ções n essa s área s. Evita r 
con ta m in a ção do len çol freático. As 
ca m a da s de ca sca lho e a reia  têm  poten cia l 
pa ra  forn ecer a grega do m iúdo a  gra údo pa ra  
a  con strução civil. 

S on da gen s a  percussão e m ista s; En sa ios de 
perm ea b ilida de. Im pla n ta r sistem a s de 
m on itora m en to de chuva s in ten sa s visa n do a  
rem oção da s popula ções a n tes de serem  
a tin gida s pela s en xurra da s e/ou corrida s de 
detritos. Delim ita r o a lca n ce do a tin gim en to pelos 
b locos de m a ior porte. Deta lha r estudo hidrológico 
sob re recorrên cia  e m a gn itude desses even tos. 

 U G Cordões e T erra ços  
Aren osos Ma rin hos 

S edim en tos m a rin hos a ren osos com  con cha s deposita dos em  pra ia s. Bem  
selecion a dos, de gra n ulom etria  m édia  a  grossa  e cor esb ra n quiça da  a  
cin za . Ca pa cida de de suporte m édia  a  a lta . Esca va b ilida de b oa  (1ª 
ca tegoria ).  O len çol freático próxim o à superfície e a  a lta  perm ea b ilida de 
do solo podem  fa cilita r a  con ta m in a ção da  água  sub terrân ea . O relevo é 
pra tica m en te pla n o com  declivida des e a m plitudes próxim a s de zero. 

S em  registro de processos destrutivos. Evita r con ta m in a r o len çol freático. S on da gen s a  percussão com  S PT  e en sa ios de 
perm ea b ilida de. 

 

U G Pla n ícies  
L itorân ea s Flúvio- 
Ma rin ha s  
Argilo-Aren osa s 

S edim en tos fluvia is silto-a rgilosos de cor cin za  e sedim en tos m a rin hos 
a rgilo-a ren osos de cor cin za  escuro, às vezes com  con cha s. Esses 
sedim en tos podem  a presen ta r n íveis ricos em  m a téria  orgân ica , de cor 
preta . Relevo pra tica m en te pla n o com  a m plitudes e declivida des próxim a s 
de zero.  Ca pa cida de de suporte b a ixa  a  m odera da . Esca va b ilida de b oa  
(1ª ca tegoria ).  Pode ha ver con ta m in a ção do len çol freático n a s ca m a da s 
m a is a ren osa s perm eáveis. 

 In un da ção 

Ava lia r a  recorrên cia  e m a gn itude da s 
en chen tes e in un da ções. Da da s a s 
ca ra cterística s fa voráveis à ocupa ção da  
m a ior pa rte desses terren os, a va lia r a  
possib ilida de de m itiga r os efeitos desses 
even tos por m eio de ob ra s de reten ção de 
cheia s.  Evita r con ta m in a ção do len çol 
freático. 

S on da gen s a  percussão com  S PT  e en sa ios de 
perm ea b ilida de, a m ostra s S helb y e prova s de 
ca rga  n a s a rgila s m oles.  En sa ios de 
ca ra cteriza ção: tria xia is, com pressão e 
cisa lha m en to n a s a m ostra s S helb y.  Rea liza r 
estudos pa ra  ca ra cteriza ção de even tos 
hidrológicos. Im pla n ta r sistem a  de m on itora m en to 
desses even tos. 

 
U G Depósitos Ma rin hos  
e Flúvio-Ma rin hos  
Argilosos Orgân icos 

S edim en tos silto-a rgilosos ou a rgilo-siltosos de cor cin za  escuro a  preta , 
ricos em  m a téria  orgân ica  e con cha s, dren a dos por água  sa lob ra , 
poden do con stituir m a n gueza is e área s a la ga diça s sob  a  in fluên cia  da s 
m a rés. S olos tipica m en te m uito m oles a  m oles, com pressíveis, com  m uito 
b a ixa  a  b a ixa  ca pa cida de de suporte pa ra  fun da ções, sujeitos a  gra n des 
reca lques. Relevo pra tica m en te pla n o com  a m plitudes e declivida des 
próxim a s de zero.  

 In un da ção 
 

 Ala ga m en to por m a ré 

Em  fun ção da s ca ra cterística s geotécn ica s 
desfa voráveis, evita r a o m áxim o a  ocupa ção 
dessa s área s por con struções de todos os 
tipos, in clusive de equipa m en tos urb a n os. 
Destin a -la s a  pa rques e à preserva ção 
a m b ien ta l. 

S on da gen s a  percussão com  S PT  e retira da  de 
a m ostra s S helb y; prova s de ca rga ; en sa ios de 
ca ra cteriza ção: tria xia is, com pressão e 
cisa lha m en to n a s a m ostra s S helb y. 

 U G Alúvio-Colúvio 

S edim en tos a rgilo-a ren osos con stituídos por colúvios e depósitos 
a luvion a res in terdigita dos. L en çol freático pode esta r próxim o à superfície. 
Possui relevo pla n o a  sua ve on dula do, com  declivida des a té 10°. A 
prob a b ilida de de ocorrên cia  de m ovim en tos de m a ssa  é b a ixa , loca lm en te 
m odera da  n a s área s de relevo m a is a cen tua do. Do pon to de vista  
geotécn ico esta  un ida de possui fácil esca va b ilida de (1ª ca tegoria ) e 
m odera da  ca pa cida de de suporte. Ca m a da s de ca sca lho às vezes 
m étrica s podem  dificulta r loca lm en te a  esca va b ilida de (2ª e/ou 3ª 
ca tegoria ). 

 Desliza m en to  
(in duzidos predom in a m ) 
 

 En chen te 
 

 Ra stejo 
 

 S ola pa m en to 

Im pedir ocupa ções que desesta b ilizem  a s 
en costa s com  cortes/a terros. Mon itora r 
processos de ra stejo. Evita r con ta m in a ção 
do len çol freático qua n do este estiver a  
pouca  profun dida de.  Ava lia r a  recorrên cia  e 
m a gn itude da s en chen tes.  Poten cia l pa ra  
forn ecim en to de a reola  pa ra  a  con strução 
civil. 

S on da gen s a  percussão com  S PT  e en sa ios de 
perm ea b ilida de. In sta la r in strum en ta ção n os 
ta ludes pa ra  m edir o ra stejo.  Rea liza r estudos 
pa ra  ca ra cteriza ção dos even tos hidrológicos. 
Im pla n ta r sistem a  de m on itora m en to desses 
even tos. 

 
U G Colúvio/Residua l  
com  sub stra to de  
Gra n itos e Gra n itóides 

Colúvios pouco espessos, próxim os à fon te, e solos residua is a rgilosos, 
m a duros, pa ssa n do a  silto-a ren osos estrutura dos e sa prólito que pode 
en volver b locos de rocha  m a is resisten tes em  profun dida de, ca pea n do o 
sub stra to de gra n itos e gra n itoides. A ca pa cida de de suporte va ria  de 
b a ixa  (colúvio) a  m édia  / a lta  (solo residua l). A esca va b ilida de é b oa  (1ª 
ca tegoria ) n os colúvios e solos residua is m a duros, pa ssa n do a  m odera da  
(2ª ca tegoria ) n os solos residua is estrutura dos, a  difícil (3ª ca tegoria ) n os 
b locos rochosos. A suscetib ilida de a  m ovim en tos de m a ssa  va ria  de b a ixa  
a  m odera da , poden do ocorrer loca lm en te queda s e rola m en tos de b locos. 

 Desliza m en to 
 
 Ra stejo 

 
 Queda /Rola m en to de Bloco 

Im pedir que os ta ludes n a tura is estáveis 
seja m  desesta b iliza dos com  cortes/a terros. 
Im pedir a  ocupa ção ou esta b iliza r a n tes de 
ocupa r a s en costa s n a tura lm en te in stáveis e 
/ou com  b locos de rocha  / m a ta cões com  
perigo de queda  / rola m en to.  Poten cia l pa ra  
in sta la ção de sa ib reira s. 

Ma pea m en to de b locos / n in hos de b locos com  
perigo de queda  / rola m en to. S on da gen s a  
percussão e m ista s em  área s com  b locos. 
Am ostra gem  pa ra  rea liza r en sa ios geotécn icos de 
a va lia ção da  esta b ilida de dos ta ludes. In sta la ção 
de in strum en ta ção n os ta ludes. 
Mon itora r processos de ra stejo. 

 
U G Colúvio/Residua l  
com  sub stra to de  
Gn a isses e/ou Migm a titos 

Colúvios pouco espessos, próxim os à fon te e solos residua is a rgilosos, 
m a duros, pa ssa n do a  silto-a ren osos estrutura dos e sa prólito, ca pea n do o 
sub stra to rochoso con stituído por gn a isses e m igm a titos. A ca pa cida de de 
suporte va ria  de b a ixa  (colúvio) a  m édia  / a lta  (solo residua l). A 
esca va b ilida de é b oa  (1ª ca tegoria ) n os colúvios e solos residua is 
m a duros, pa ssa n do a  m odera da  (2ª ca tegoria ) n os solos residua is 
estrutura dos e difícil (3ª ca tegoria ) n o sa prólito jun to a o topo rochoso. A 
suscetib ilida de a  m ovim en tos de m a ssa  va ria  de b a ixa  a  m odera da , 
pa ssa n do à a lta  qua n do a s ca ra cterística s m orfológica s da s eleva ções 
e/ou estrutura s reliquia res da s rocha s forem  desfa voráveis. A coesão do 
solo residua l m a duro (a rgiloso) é m a ior que a  do solo residua l estrutura do 
(silto-a ren oso). 

 Desliza m en to 
 

 Ra stejo 

Im pedir que os ta ludes n a tura is estáveis 
seja m  desesta b iliza dos com  cortes/a terros. 
Im pedir a  ocupa ção ou esta b iliza r a n tes de 
ocupa r a s en costa s n a tura lm en te in stáveis.  
Poten cia l pa ra  in sta la ção de sa ib reira s. 

S on da gen s a  percussão e m ista s (em  rocha ). 
Am ostra gem  pa ra  rea liza ção de en sa ios 
geotécn icos de a va lia ção da  esta b ilida de dos 
ta ludes. In sta la ção de in strum en ta ção n os 
ta ludes.  Mon itora r processos de ra stejo 

 

U G T álus com   
Colúvios S ub ordin a dos  
e sub stra to de  
Gra n itos e Gra n itóides 

Depósitos in stáveis con stituídos por m a teria is in coeren tes e heterogên eos, 
m uito m a l selecion a dos, va ria n do desde b locos de rocha  e m a ta cões 
gera lm en te em  gra n de qua n tida de, a té a s fra ções fin a s, de a reia  silte e 
a rgila , porosos e perm eáveis, cuja s espessura s e exten sões são m uito 
va riáveis, e que se a cum ula m  n a s en costa s com  gra n des a m plitudes e 
declivida des, e n os sopés da s m esm a s. Os b locos e m a ta cões en terra dos 
podem  com prom eter a  execução de ob ra s, m a sca ra n do a  rea l ca pa cida de 
de suporte desses terren os. A heterogen eida de destes terren os dificulta  
a s esca va ções por con terem  m a teria is de 1ª, 2ª e 3ª ca tegoria s jun tos. O 
poten cia l pa ra  a  ocorrên cia  de m ovim en tos de m a ssa  é a lto pela  b a ixa  
coesão dos m a teria is, sen do a lta m en te desfa vorável a  cortes e a terros. 

 Desliza m en to 
(pla n a r e/ou rota cion a l às vezes de 
gra n de porte) 
 

 Corrida  de Ma ssa  (n a s dren a gen s) 
 

 Queda /Rola m en to de Bloco 

Im pedir a  ocupa ção dessa s área s em  fun ção 
da s fortes declivida des e in sta b ilida de 
n a tura l dos ta ludes fa cilm en te poten cia liza da  
por qua lquer in terven ção, sujeita s a  
desliza m en tos e rola m en to / queda  de 
b locos de rocha  de gra n de porte. Destin a r 
ta is área s a  pa rques e à preserva ção 
a m b ien ta l 

Ma pea m en to de b locos e m a ta cões / n in hos de 
b locos e m a ta cões que represen tem  perigo de 
queda  / rola m en to.  Mon itora r processos de 
ra stejo. In vestiga r por m eio de son da gen s e 
en sa ios geotécn icos a  n ecessida de de ob ra s de 
con ten ção. 

 

U G T álus com   
Colúvios S ub ordin a dos  
e sub stra to de  
Gn a isse e Migm a tito 

 
Depósitos in stáveis con stituídos por m a teria is in coeren tes, heterogên eos e 
m uito m a l selecion a dos, va ria n do desde b locos de rocha  a té a s fra ções 
fin a s, de a reia  silte e a rgila , porosos e perm eáveis. Ocorrem  n a s en costa s 
com  gra n des a m plitudes e declivida des e em  seus sopés, com  exten sões 
e espessura s m uito va riáveis. A ca pa cida de de suporte pode ser 
m a sca ra da  pelos b locos de rocha . A heterogen eida de destes terren os 
dificulta  a s esca va ções por con terem  m a teria is de 1ª, 2ª e 3ª ca tegoria s 
jun tos. O poten cia l pa ra  a  ocorrên cia  de m ovim en tos de m a ssa  é a lto pela  
b a ixa  coesão dos m a teria is, sen do a lta m en te desfa vorável a  cortes e 
a terros. 

 Desliza m en to 
(pla n a r e/ou rota cion a l às vezes de 
gra n de porte) 
 

 Corrida  de Ma ssa  (n a s dren a gen s) 
 

 Ra stejo  
 
 Queda /Rola m en to de Bloco 

Im pedir a  ocupa ção dessa s área s em  fun ção 
da s fortes declivida des e in sta b ilida de 
n a tura l dos ta ludes fa cilm en te poten cia liza da  
por qua lquer in terven ção, sujeita s a  
desliza m en tos e rola m en to / queda  de 
b locos de rocha  de gra n de porte. Destin a r 
ta is área s a  pa rques e à preserva ção 
a m b ien ta l 

Ma pea m en to de b locos e m a ta cões / n in hos de 
b locos e m a ta cões que represen tem  perigo de 
queda  / rola m en to.  Mon itora r processos de 
ra stejo. In vestiga r por m eio de son da gen s e 
en sa ios geotécn icos a  n ecessida de de ob ra s de 
con ten ção. 

 

CLASSES DE APTIDÃO À URBANIZAÇÃO,  
FRENTE A MOV IMENTOS DE MASSA, ENCHENTES E INUNDAÇÕES 

SIMBOLO CLASSE CARACTERÍSTICAS 
 AL T A Área s sem  restrições à urb a n iza ção ou já con solida da s do pon to de vista  geológico-

geotécn ico. 

 
 

MÉDIA Área s com  restrições geotécn ica s, m a s que podem  ser ocupa da s segun do determ in a dos 
critérios técn icos e diretrizes (área s con solidáveis com  in terven ções estrutura n tes). 

  BAIX A  
ou  

NENHU MA 

Área s com  severa s restrições pa ra  a  ocupa ção e/ou área s ca ra cteriza da s com o n ão 
con solidáveis do pon to de vista  geológico-geotécn ico, às qua is se deve da r outro tipo de uso 
devido a o a lto custo pa ra  a  urb a n iza ção. 
A – Iden tifica do pela  ca rta s de suscetib ilida de esca la  1:25.000 
B – Iden tifica do a tra vés de m a pea m en to esca la  1:10.000 

A B 

 
 

TERRENOS COM OUTRAS RESTRIÇÕES DE CARÁ TER GEOLÓGICO-GEOTÉCNICO 
SIMBOLO UNIDADE CARACTERÍSTICAS 

 
Argila s Orgân ica s 

de Ba ixa  Con sistên cia  
S olos m uito m oles a  m oles, com pressíveis, com  m uito b a ixa  a  b a ixa  
ca pa cida de de suporte pa ra  fun da ção, sujeitos a  gra n des reca lques. 
Relevo pra tica m en te pla n o. 

A

A

A

A

A

A

1 2 3

4 5 6

7 8 9

ARTICULAÇÃO DAS FOLHAS ESCALA 1:10.000 

SÍMBOLO

Á REAS NÃO INCLUÍDAS NO MAPEAMENTO
U n ida de de Con serva ção

Área s U rb a n a s

Nota : A Ca rta  Geotécn ica  de Aptidão à U rb a n iza ção Fren te a  Desa tres
Na tura is, do Mun icípio de Ma gé, RJ, esca la  1:30.000,  correspon de à
sín tese de ca rta s m a pea da s n a  esca la  1:10.000.
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MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E

TRANSFORMAÇÃO MINERAL
MINISTRO DE ESTADO
Ca rlos Edua rdo Bra ga

SECRETÁ RIO EXECUTIV O
Márcio Pereira  Z im m erm a n n

SECRETÁ RIO DE GEOLOGIA,
MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL

Ca rlos Nogueira  da  Costa  Jún ior
CPRM – SERV IÇO GEOLÓGICO DO BRASIL

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Presiden te

Ca rlos Nogueira  da  Costa  Jún ior
V ice-Presiden te

Ma n oel Ba rretto da  Rocha  Neto
DIRETORIA EXECUTIV A

Diretor-Presiden te
Ma n oel Ba rretto da  Rocha  Neto

Diretor de Hidrolog ia e Gestão Territorial
T ha les de Queiroz S a m pa io

Diretor de Geolog ia e Recursos Min erais
Rob erto Ven tura  S a n tos

Diretor de Relações In stitucion ais e
Desen volvim en to

An tôn io Ca rlos Ba cela r Nun es
Diretor de Adm in istração e Fin an ças

Edua rdo S a n ta  Helen a  da  S ilva

DEPARTAMENTO DE GESTÃO TERRITORIAL - DEGET
Ca ssio Rob erto da  S ilva

Geolog ia de En g en haria e Risco Geológ ico
Jorge Pim en tel

Coorden ação Técn ica
Ca rlos Edua rdo Osório Ferreira

Sen soriam en to Rem oto
Edga r S hin za to

Sistem a de In form ação Geog ráfica e Edição
Julia n a  Ma ceira  Mora es

Execução Técn ica
An selm o de Ca rva lho Pedra zzi

Iva n  Bispo de Oliveira  Filho
Gilm a r Pa uli Dia s

Ma rcelo Am b rósio Ferra ssoli
Estag iário

L ouise G. Estrella  de Figueiredo
DEPARTAMENTO DE APOIO TÉCNICO - DEPAT

(Divisão de Ca rtogra fia  – DICART )

Con solidação da Base e Editoração Cartog ráfica Fin al
Wilheln  Petter Freire Bern a rd

Ma ria  L uiza  Poucin ho

EXECUÇÃO
MINISTÉRIO DAS CIDADES

MINISTRO DE ESTADO
Gilb erto Ka ssa b

SECRETÁ RIO NACIONAL
Secretaria Nacion al de Acessibilidade e Prog ram as Urban os

L uis Oliveira  Ra m os
Diretor Substituto

Departam en to de Assun tos Fun diários Urban os e Preven ção de Riscos
T hia go Ga lvão

Equipe Técn ica:
Joelm a  Ba tista  do Na scim en to
Pedro Hen rique L opes Ba tista

Estag iária
L ucia n a  dos Reis Câm a ra

APOIO

Con ven ções Cartog ráficas

Malha V iária
Estra da  pa vim en ta da

Estra da  n ão pa vim en ta da

Estra da  de ferro

L im ite m un icipa l

Curso de água  peren e

L a goa  peren e

Fon te: Área s U rb a n iza da s e Ma lha  Viária  a tua liza da s a  pa rtir de
fotoin terpreta ção de ortofotos.

ESCALA 1:30.000

CARTA GEOTÉCNICA DE APTIDÃO À URBANIZAÇÃO
FRENTE A DESASTRES NATURAIS

MUNICÍPIO DE MAGÉ  - RJ

PROJEÇÃO UNIV ERSAL TRANSV ERSA DE MERCATOR
Origem  da  quilom etra gem  U T M: Equa dor e Meridia n o Cen tra l 45° W. Gr.,

a crescida s a s con sta n tes 10000km  e 500km , respectiva m en te.
Da tum  horizon ta l: S IRGAS 2000
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